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P A L A V R A    D O    E D I T O R

BIU, UMA IMPORTANTE 
FERRAMENTA DE INFORMAÇÃO 
E DE CONEXÃO PARA A  
COMUNIDADE UROLÓGICA

Prezadas(os) associadas(os),

C
hegamos ao ano de 2025. E nesse segundo ano da atual 
diretoria, a edição mais recente do Boletim de Infor-
mações Urológicas (BIU) traz a grande novidade sobre 
o nosso principal evento científico do ano. Pela primeira 
vez, a Jornada Paulista de Urologia descerá a serra para 

ser sediada em Santos, uma das cidades mais emblemáticas do li-
toral paulista. Seguimos mantendo a ideia de preservar as tradições, 
mas sem deixar de evoluir na maneira como organizamos e promo-
vemos a Urologia, explorando novas possibilidades, tanto no âmbito 
científico quanto no humano. 

Com uma rica combinação de história, cultura e inovação, San-
tos foi escolhida não apenas por sua beleza e hospitalidade, mas 
também pelo novo e moderno Centro de Convenções que acolherá a 
nossa jornada. Esta edição do BIU traz uma matéria de capa dedi-
cada a apresentar as novidades da cidade e destacar como o evento 
será um marco no cenário da Urologia paulista. E desde já firmamos 
o compromisso que na próxima edição publicaremos a programação 
científica completa, detalhando as sessões, palestras e atividades 
que farão parte deste evento inesquecível. 

Ainda nesta edição, trazemos uma reportagem histórica sobre 
como a Jornada Paulista de Urologia surgiu, explorando suas ori-
gens, motivações e como ela se tornou um evento tão significativo 
para a nossa comunidade. E na seção Conforto Médico, traremos 
uma visão atualizada da cidade de Santos, com dicas sobre as atra-
ções mais quentes e atuais. Desde passeios históricos e culturais até 
experiências gastronômicas únicas, queremos garantir que os parti-

cipantes da Jornada não apenas ampliem seus conhecimentos cien-
tíficos, mas também vivenciem o melhor que a cidade tem a oferecer. 

Além disso, trazemos um tema que gera uma reflexão impor-
tante sobre a nossa missão como médico. Demandas diárias e a 
pressão do dia a dia por vezes nos afastam da essência que nos 
levou a abraçar essa profissão: a vocação para servir. Nesta edição, 
destacamos ações voluntárias de urologistas ao redor do mundo, 
que, ao se dedicarem a comunidades carentes e em áreas de crise, 
nos lembram do verdadeiro significado de sermos médicos. 

E, para completar, apresentamos um olhar sobre cirurgia de re-
designação sexual, abordando avanços, desafios e o impacto desse 
procedimento na vida dos pacientes, dentro de um tema tão amplo, 
carregado de dúvidas e tão necessário de ser discutido.

Dessa forma, essa edição do BIU mantém o objetivo de ser uma 
importante ferramenta de informação e de conexão para a comuni-
dade urológica, refletindo os avanços da nossa área e promovendo 
encontros que vão além da ciência. Santos nos aguarda, e com ela, 
novas experiências e possibilidades para a Urologia paulista. 

Esperamos que aproveitem esta edição e que já comecem a 
planejar sua presença na Jornada Paulista de Urologia 2025. Até lá!

Um grande abraço a todos e boa leitura!

MARCELO R. CABRINI  
Editor-Chefe do BIU – Boletim de Informações Urológicas  

cabrini.uro@gmail.com

CONHEÇA OS 
MEMBROS DA 
COMISSÃO 
EDITORIAL

CELSO DE OLIVEIRA LUIZ CARLOS MACIEL MAURO BIBANCOS 
DE ROSE

VITOR BONADIA 
BUONFIGLIO

JOSÉ HENRIQUE 
DALLACQUA SANTIAGO



P A L A V R A    D O    P R E S I D E N T E

CELEBRANDO UM  
ANO DE CONQUISTAS E  
RENOVANDO COMPROMISSOS
Caros colegas urologistas,

C
hegamos ao final de mais um ano, 
com o coração cheio de gratidão e 
orgulho pelo trabalho realizado pela 
SBU-SP. Este foi um ano de avanços 
significativos, manutenção de projetos 

inovadores e um fortalecimento inigualável da 
nossa seccional. Entre tantos marcos, celebramos 
com entusiasmo o sucesso do Congresso Paulis-
ta de Urologia (CPU). Evento que reafirmou sua 
posição como um dos maiores congressos inter-
nacionais de Urologia do mundo e o maior evento 
urológico da América Latina em 2024. Graças ao 
esforço coletivo, tivemos debates de alto nível, 
troca de conhecimentos e oportunidades únicas 
de networking com mais de 30 convidados inter-
nacionais, 540 speakers nacionais e 3.200 ins-
critos. A participação ativa de nossos associados, 
palestrantes e parceiros foi essencial para tornar 
este evento um verdadeiro marco em 2024.

Outro destaque foi a continuidade de iniciati-
vas que reforçam nosso compromisso com a edu-
cação continuada e a difusão de conhecimento: o 
Proteus 2024, projeto de grande relevância para 
nossa prática clínica, e o AUA in situ, aproximando 
ainda mais nossa SBU da comunidade internacio-
nal. No campo da educação e discussão interativa: 
o Urotalks, o Sabadão Urológico e o Oncoclub se 
destacaram como espaços dinâmicos para deba-
tes sobre temas urológicos relevantes. Além dis-
so, evento como o Aconteceu ASCO GU trouxe as 
novidades mais recentes da Urologia Oncológica 
diretamente para nossos colegas associados.

Outro momento de inovação foi o Jogo D’Uro, 
que uniu educação e descontração, promovendo 
aprendizado de forma lúdica. Não podemos deixar 
de mencionar o nosso compromisso com a popu-
lação em geral, nas campanhas do Saúde Brasil 
e Novembro Azul, dedicadas à conscientização 
da Terapia de Reposição de Testosterona (TRT) e 
Câncer de Próstata, respectivamente. Além disso, 
criamos o Condutas Práticas de Urologia - CPU 
de Distúrbios Ejaculatórios, que abordou um 
tema de extrema importância para a prática clí-
nica e o bem-estar dos nossos pacientes.

Tudo isso só foi possível graças ao trabalho 
incansável de nossa diretoria e departamentos, 
colaboradores e, principalmente, de nossos as-
sociados. Vocês são a essência da SBU-SP e a 
razão pela qual continuamos a crescer e inovar 
a cada ano. Neste espírito de celebração e gra-
tidão, desejamos a todos um final de ano repleto 
de alegria, descanso e reflexão. Que 2025 tra-
ga novos desafios e ainda mais conquistas para 
a nossa SBU-SP. Contamos com a participação 
de todos para tornar o próximo ano ainda mais 
significativo e transformador.

Juntos, continuaremos a transformar a Uro-
logia e a impactar positivamente a saúde de nos-
sa sociedade.

Um excelente 2025 a todos!

WAGNER EDUARDO MATHEUS
Diretor presidente eleito biênio 2024-2025
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 Informes da 
TESOURARIA

Caros associados, 

Os resultados financeiros da tesouraria da Sociedade Brasileira 
de Urologia – Seccional São Paulo - (SBU-SP) neste ciclo de gestão 
são motivo de orgulho e satisfação. Com um saldo bancário sustentável 
e plenamente adequado para atender às despesas correntes, a SBU-
-SP demonstra sua capacidade de planejamento e gestão responsável. 
Esse equilíbrio financeiro foi fundamental para a realização de todos 
os projetos propostos pela diretoria, fortalecendo nossa missão de fo-
mentar o desenvolvimento da Urologia no estado de São Paulo.

Entre os avanços conquistados, destacam-se a execução de 
eventos científicos de alto nível, como o CPU, UROTALKS e Onco-
Club, além de iniciativas de comunicação como Novembro Azul e 
suporte técnico aos associados. A estabilidade nas contas permitiu 
ainda que ações educacionais e inovações nos serviços oferecidos 
fossem realizadas, reforçando o compromisso da entidade com a 
excelência e a modernização.

Agora, o desafio é manter esse equilíbrio, mesmo com novos 
projetos e inovações planejados para os próximos meses. A diretoria 
está empenhada em trazer novidades para os associados, seja por 

meio de lançamentos exclusivos, seja pela promoção de eventos que 
agreguem valor à prática profissional. Nosso próximo marco será a 
Jornada Paulista de Urologia, que acontecerá em Santos, evento que 
promete ser um ponto alto deste ciclo de gestão.

É essencial que os associados contribuam para o fortalecimento 
da entidade, mantendo suas anuidades em dia e acompanhando as 
principais ações e destaques da gestão pelo site oficial. Esse enga-
jamento é crucial para continuarmos avançando juntos, promovendo 
a excelência na Urologia e oferecendo benefícios reais aos profissio-
nais que compõem nossa comunidade.

Para poder participar e continuar tendo acesso a todos os bene-
fícios da SBU, é fundamental que todos nós possamos checar e re-
gularizar nossa adimplência associativa pelo Portal da SBU https://
portaldaurologia.org.br/associados/minha-sbu  ou  pelo telefone/
whatsapp da SBU Nacional (21) 9 9671-7786.

Com a colaboração de todos, estamos certos de que seguiremos 
construindo uma SBU-SP ainda mais sólida, inovadora e representativa.

Leonardo Seligra Lopes • 1º Tesoureiro
Fernando Nestor Facio Jr. • 2º Tesoureiro
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REFERÊNCIA: DEZEMBRO/2024

DESPESAS FIXAS VALOR

Assessoria Jurídica R$ 3.644,19 

Assessoria de Imprensa R$ 5.660,00 

Condomínio Sede Augusta R$ 1.433,00 

Condomínio Sede Tabapuã R$ 2.560,97 

Límpidos Limpeza R$ 792,67 

New Way • WhatsApp R$ 1.310,93 

UOL • Provedor de internet R$ 113,09 

Global Tech • Serviços TI R$ 660,00 

Unimagem • Site R$ 6.780,66 

Salário funcionários R$ 9.479,09 

Convênio funcionários R$ 2.267,04

VR funcionários R$ 1.980,00 

VT funcionários R$ 983,32 

Tributos funcionários R$ 6.513,95

DESPESAS VARIÁVEIS VALOR

Cópias de documentos R$ 939,90

Enel energia R$ 220,05

SW • Motoboy R$ 730,00

Telefonia Sede + Corporativo R$ 251,03 

Zoom Webinar R$ 2.271,00  

NF's • SBU Nacional R$ 1.465,54         

Padaria (Lanches reuniões de diretoria) R$ 522,50 

Rocha Toledo Correios (Postagem Fechamento) R$ 66,95 

Licença Office + Antivírus + Locaweb R$ 585,90 

TOTAL DAS DESPESAS R$ 51.231,78 

Com a colaboração de todos,  
seguiremos construindo uma  
SBU-SP ainda mais sólida,  
inovadora e representativa.
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PARTICIPE!
A SBU-SP PROMOVE UMA SÉRIE DE INICIATIVAS PARA LEVAR CONHECIMENTO 
E RECICLAGEM POR MEIO DE DIVERSAS PLATAFORMAS DIGITAIS.

 CPU 
2024

À medida que nos aproximamos do final do ano e fazemos um 
balanço de seus momentos mais marcantes, é fundamental 

destacarmos o sucesso do Congresso Paulista de Urologia (CPU) 
2024, realizado entre os dias 4 e 7 de setembro. 

O evento, um dos mais importantes da Urologia brasileira, 
reforçou seu papel como referência nacional e internacional. Os 
números alcançados pelo CPU 2024 refletem a grandiosidade e 
o impacto do evento: 

• �534 palestrantes nacionais, representando todos os estados 
do Brasil, e 31 palestrantes internacionais; 

• �13 cursos pré-congresso, 10 workshops, 33 cursos para-
lelos, 52 sessões plenárias, 8 simpósios satélites e 3 Cafés 
com o Professor; 

• �229 trabalhos científicos submetidos, dos quais 130 foram 
aprovados (120 pôsteres e 10 apresentações orais), evi-
denciando a relevância do Congresso como espaço para a 
difusão da pesquisa científica na Urologia; 

• �3.137 participantes, sendo 2.829 inscritos presentes e 
1.514 inscritos pagantes, dos quais 1.363 médicos sócios 
adimplentes da SBU.

O SUCESSO DO
CONGRESSO 
PAULISTA DE 
UROLOGIA 2024
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A SATISFAÇÃO DOS PARTICIPANTES TAMBÉM FOI UM DESTAQUE. NA PESQUISA REALIZADA: 
• A nota geral do evento foi 8.9; 
• �A probabilidade de recomendar o Congresso para colegas, parentes ou amigos atingiu 92.2%, mostrando uma excelente aceitação e 

valorização do evento pela comunidade urológica. 
Este sucesso reforça o compromisso da SBU-SP de continuar promovendo eventos que elevem o padrão da especialidade.

COMO VOCÊ CLASSIFICA O EVENTO QUANTO A:

¢ Ótimo
¢ Bom
¢ Regular
¢ Ruim
¢ Não se aplica
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Científica

Metodologia 
Utilizada

Nível de  
Conhecimento 

Adquirido

Aplicabilidade  
do Conteúdo

Temas  
Abordados

AVALIAÇÃO GERAL DAS ATIVIDADES TÉCNICO-CIENTÍFICAS:

¢ Ótimo
¢ Bom
¢ Regular
¢ Ruim

NOVEMBRO
AZUL  2024
A CAMPANHA NOVEMBRO AZUL 2024 
PROMOVEU DIVERSAS AÇÕES COM 
O OBJETIVO DE CONSCIENTIZAR 
A POPULAÇÃO E INCENTIVAR A 
PROMOÇÃO DA SAÚDE MASCULINA

e exibindo uma faixa com a mensagem: “Sua saúde está em dia?”.
A mídia desempenhou um papel essencial na amplificação das 

mensagens do Novembro Azul. Em entrevista ao Jornal da Tarde da 
TV Cultura, o dr. Wagner Matheus, presidente da Sociedade Brasi-
leira de Urologia – Seção São Paulo (SBU-SP), destacou a impor-
tância do cuidado com a saúde masculina e a prevenção ao câncer 
de próstata. Já no SPTV, o dr. Cristiano Mendes, vice-presidente 
da SBU-SP, enfatizou o papel da informação como aliada na cam-
panha, esclarecendo os principais tópicos relacionados ao tema.

A campanha também ganhou espaço na revista Veja Saúde, 
que publicou uma matéria abrangente sobre o câncer de próstata. 
Com a colaboração do dr. Wagner Matheus, a reportagem abordou 
fatores de risco, estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e 
opções de tratamento, reforçando a relevância da conscientização.

Com ações diversificadas e grande alcance, o Novembro Azul 
2024 reafirmou o compromisso da Sociedade Brasileira de Urologia 
em promover a saúde e o bem-estar dos homens, destacando a 
importância de medidas preventivas e do diagnóstico precoce.

Uma das iniciativas de destaque foi a terceira edição da Corrida 
Novembro Azul, que reuniu quase 1.000 participantes. Realizado 

no dia 10 de novembro em Bauru (SP), o evento foi mais do que uma 
simples corrida. Paralelamente, organizou-se uma ação solidária 
para arrecadação de alimentos, integrando esporte, solidariedade 
e informação em uma manhã marcante para a comunidade local. 
Também voltada para o esporte e a conscientização, a Caminhada 
Novembro Azul ocorreu no Parque Villa-Lobos, em São Paulo. Mais 
de 500 pessoas visitaram a tenda do evento, onde receberam orien-
tações sobre saúde masculina e longevidade. Camisetas e brindes 
foram distribuídos para reforçar as mensagens da campanha.

A parceria com o Santos Futebol Clube trouxe ainda mais visibi-
lidade ao Novembro Azul. No jogo entre Santos e Vila Nova, realizado 
em 2 de novembro, ídolos históricos do clube, como Pepe, Clodoaldo 
e Mengálvio, entraram em campo vestindo a camisa da campanha 

DR. VITOR BONADIA BUONFIGLIO
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O PROTEUS consolidou-se como um pilar 
fundamental na educação continua-

da em Urologia ao longo de suas edições. 
Concebido para promover a reciclagem da teoria urológica, ofere-
ceu cursos intensivos que abrangeram diversas áreas da especia-
lidade, como litíase, uropediatria, andrologia, medicina reprodutiva, 
uro-oncologia e disfunções miccionais.

Ao longo dos anos, tornou-se referência nacional, atraindo re-
sidentes de Urologia e urologistas de todo o país. Eventos como o 
PROTEUS Intensivão reuniram centenas de participantes, proporcio-
nando um intercâmbio de conhecimentos e experiências clínicas. A 
21ª edição, por exemplo, contou com a presença de 600 residentes, 
evidenciando seu impacto significativo na formação profissional.

Além dos cursos presenciais, o PROTEUS expandiu seu alcance 
por meio de plataformas online, permitindo que profissionais de di-
ferentes regiões acessassem conteúdos atualizados e de alta quali-
dade. Essa iniciativa democratizou o acesso à educação continuada, 
essencial em uma especialidade médica em constante evolução.

O evento não apenas preparou inúmeros profissionais para certi-
ficações, como também fomentou a atualização constante, garantin-
do que urologistas estivessem alinhados com as melhores práticas e 
diretrizes internacionais. Sua contribuição para a excelência na prá-

tica urológica no Brasil é amplamente reconhecida.
Com o encerramento das atividades do PROTEUS previsto para 

2025, a SBU-SP demonstra seu compromisso contínuo com a edu-
cação ao anunciar o lançamento de um livro de perguntas, respostas 
e justificativas sobre os principais temas em Urologia. Este livro re-
sulta da união dos projetos PROTEUS e Jogo D’Uro, ambos de grande 
sucesso na SBU-SP. O Jogo D’Uro, conhecido por seu formato inte-
rativo e dinâmico, contribuiu significativamente para o aprendizado 
ativo e a fixação de conhecimentos entre os profissionais.

A disponibilização de todos os episódios do PROTEUS no site da 
SBU-SP assegura que o legado deste projeto permaneça acessível 
para consulta, servindo como recurso valioso para profissionais em 
busca de aprimoramento contínuo. A transição para o novo formato, 
com o lançamento do livro, reflete a adaptação da SBU-SP às neces-
sidades atuais de aprendizado, oferecendo material de estudo que 
combina teoria e prática de forma objetiva e didática. 

Em suma, o PROTEUS desempenhou um papel crucial na educa-
ção continuada em Urologia, impactando positivamente a formação 
e atualização de inúmeros profissionais. Seu encerramento marca o 
fim de um ciclo, mas também o início de novas iniciativas que darão 
continuidade ao compromisso da SBU-SP com a excelência na Uro-
logia brasileira.

PROTEUS, PILAR DA EDUCAÇÃO CONTINUADA
DR. ADRIANO FREGONESI

ATLAS DE ANATOMIA EM CIRURGIA 
ROBÓTICA E LAPAROSCÓPICA EM URO-ONCOLOGIA

também pela inclusão de dicas práticas derivadas da vasta experi-
ência clínica dos autores. Estas dicas oferecem orientações sobre a 
execução de procedimentos complexos com segurança e eficácia, 
fazendo da publicação uma ferramenta tanto para cirurgiões expe-
rientes quanto para aqueles em formação.

Esperamos que esta obra sirva como um recurso valioso para 
a educação continuada e o aprimoramento técnico dos urologis-
tas. Acreditamos que, ao disseminar este conhecimento, estamos 
contribuindo para a melhoria dos cuidados aos pacientes e para o 
avanço da medicina urológica. 

Convidamos a comunidade urológica a explorar este Atlas e a 
incorporar suas valiosas lições em suas práticas diárias. Estamos 
confiantes de que esta obra enriquecerá a educação médica e 
inspirará a próxima geração de cirurgiões urológicos.

É com grande satisfação que a SBU-SP apresenta sua mais 
recente contribuição para a comunidade médica e científica: 

o Atlas de Anatomia em Cirurgia Robótica e Laparoscópica em 
Uro-Oncologia. O Atlas será lançado na nossa Jornada Paulista 
de Urologia, com capítulos escritos com a colaboração de vários 
associados da SBU-SP e com a editoração capitaneada pelos drs. 
Deusdedit Cortez Neto, Wagner Matheus e Matheus Neves.

Composto por 20 capítulos, o Atlas detalha minuciosamente a 
anatomia relevante para a prática da cirurgia robótica e laparos-
cópica no contexto da Uro-Oncologia. Cada capítulo é ricamente 
ilustrado com imagens de alta qualidade, onde os principais fo-
cos anatômicos incluem as cirurgias de rins e adrenais, ureteres e 
bexiga, próstata e as linfadenectomias nas neoplasias urológicas. 

O Atlas se destaca não apenas pelas imagens detalhadas, mas 

DR. DEUSDEDIT CORTEZ NETO
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JPU2025

TRADIÇÃO E INOVAÇÃO  
NO LITORAL PAULISTA

CONTEÚDO CIENTÍFICO DE EXCELÊNCIA 
A Jornada Paulista de Urologia é reconhecida por sua programa-
ção científica rigorosamente selecionada e atualizada, abrangendo 
todas as áreas da Urologia e temas complementares. Em 2025 não 
será diferente. O evento contará com a presença de especialistas 
nacionais e internacionais, que irão compartilhar as mais recentes 
descobertas, avanços e práticas clínicas em Urologia, promovendo 
um ambiente propício ao aprendizado e ao debate científico de alto 
nível. Na próxima edição do BIU publicaremos a grade completa da 
programação, para que todos possam fazer o seu roteiro científico 
durante o evento. 

A diversidade dos temas e o foco na atualização profissional fa-
zem da Jornada um espaço indispensável para todos os urologistas 
que buscam excelência no atendimento aos seus pacientes. 

UM EVENTO PARA TODA A FAMÍLIA UROLÓGICA 
Além do conteúdo científico, a edição de 2025 reserva uma pro-
gramação sócio esportiva diversificada e empolgante, aproveitando 
ao máximo o clima vibrante da orla santista. Os participantes terão 
a oportunidade de praticar esportes ligados ao ambiente de praia, 
como canoagem, beach tennis, corrida, caminhada e até mesmo a 

tradicional pesca esportiva. Um destaque especial será a experiên-
cia única de futebol organizada em parceria com o Santos Futebol 
Clube, um dos maiores ícones do esporte brasileiro. 

A localização do evento, no coração de Santos, também permi-
tirá aos participantes explorarem o rico turismo local, que combi-
na história, cultura e gastronomia. É a oportunidade ideal para unir 
aprendizado, lazer e convivência com colegas e familiares. 

UM CONVITE À INOVAÇÃO E AO ENCONTRO 
A XVIII Jornada Paulista de Urologia promete ser uma experiência 
única, onde o encontro entre tradição e inovação resultará em um 
evento memorável. Mais do que um espaço de aprendizado e troca 
de conhecimentos, será um momento de confraternização, onde a 
família urológica poderá se reunir em um ambiente inspirador, com 
o mar como pano de fundo. 

Reserve a data e prepare-se para este evento que une ciên-
cia, convivência e lazer, reafirmando o compromisso da SBU-SP 
em promover a excelência na Urologia. Nos vemos em Santos, de 
29 a 31 de maio, para celebrar juntos mais uma edição deste 
evento histórico!

DR. FELIPE DE ALMEIDA E PAULA, 
1º Secretário da SBU-SP e Presidente da JPU 2025

DR. MARCELO CABRINI, 
Editor do BIU

A  
Jornada Paulista de Urologia, um dos eventos mais tradicionais e aguardados do calendário urológico paulista e nacional, chega à 
sua edição de 2025 com uma novidade que promete marcar sua história: será realizada pela primeira vez na cidade de Santos, entre 
os dias 29 e 31 de maio, no moderno centro de convenções: o Blue Med Santos, localizado na orla da cidade. Com uma trajetória 
que começou itinerante e que posteriormente se estabeleceu em Campos do Jordão, local que abrigou a Jornada por muitos anos, 

o evento tem se destacado por sua capacidade de se reinventar sem perder suas raízes. Em 2023, a Jornada foi deslocada para o interior, na 
cidade de Campinas, e agora, mais uma vez apostando na inovação, desembarca no litoral paulista. Essa mudança reflete o compromisso da 
SBU-SP em aliar tradição, modernidade e acessibilidade para oferecer a melhor experiência aos urologistas do estado de São Paulo. 
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ABORDAGENS  
TRANSGÊNERO:  
CLÍNICAS E CIRÚRGICAS

PESQUISAS SUGEREM 
QUE A PREVALÊNCIA 

DE INDIVÍDUOS 
TRANSGÊNEROS É DE 
CERCA DE 0,5-0,6% 

DA POPULAÇÃO
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ENCONTRO REUNIU OS 
PROFESSORES ITALIANOS 
ANDREA GAROLA E 
GENNARO SELVAGGI, COM 
A COORDENAÇÃO DO  
DR. MAURO BIBANCOS

buscam transitar para o gênero oposto. Ter-
mos como AFAB (designado feminino ao nas-
cer) e AMAB (designado masculino ao nascer) 
são usados. Pessoas não-binárias, por outro 
lado, não se identificam estritamente com um 
gênero. Elas podem querer reduzir sua mas-
culinização ou feminização sem uma transi-
ção completa. Essa condição representa um 
desafio significativo para endocrinologistas, 
pois os tratamentos são mais complexos em 
comparação com os tratamentos para indiví-
duos transgêneros binários. Tanto indivíduos 
binários quanto não-binários têm condições 
complexas que requerem manejo cuidadoso. 

Dr. Bibancos: Em qual idade começa a 
incongruência de gênero?  
Dr. Garolla: Esta é uma excelente pergunta. 
Quando perguntamos a pessoas transgêneros 
sobre suas primeiras experiências de incon-
gruência de gênero, quase todas as respostas 
indicam que elas se sentiram assim em uma 
idade muito jovem. Isso pode se manifestar 
de várias maneiras, como uma preferência 
pela companhia do gênero oposto, descon-
forto com roupas designadas ou jogos dados 
pelos pais. Estudos recentes sugerem que 
o desenvolvimento cerebral é responsável 
pela identidade de gênero, assim como ge-
nes, hormônios e fenótipo, e é parcialmente 
responsável pela orientação sexual. Esses 
aspectos se desenvolvem em momentos di-
ferentes: o fenótipo se desenvolve cedo no 
embrião, seguido pela identidade de gênero 
e, mais tarde na vida, pela orientação sexual. 
É por isso que esses aspectos são distintos e 
não estão diretamente correlacionados. 

Dr. Bibancos: Considerando os diferentes 
tipos de pacientes, há um perfil especí-
fico para a seleção de uma abordagem 
cirúrgica ou clínica? Existem limitações 
para a abordagem cirúrgica? 
Dr. Garolla: Ao avaliar cada paciente trans-
gênero, perguntamos sobre sua condição e 
objetivos, pois cada pessoa tem necessida-
des diferentes. Também perguntamos se são 
binários ou não-binários e se estão interes-
sados em cirurgia. Isso varia de pessoa para 
pessoa. Alguns indivíduos, mesmo binários, 
podem não desejar cirurgia, enquanto outros 
podem buscar cirurgia de mama, cirurgia 
genital ou intervenções cirúrgicas abran-

A 
s abordagens clínicas e cirúrgi-
cas de pessoas transgênero foi o 
tema central do encontro que reu-
niu os professores italianos Andrea 

Garola e Gennaro Selvaggi, com a coorde-
nação do dr. Mauro Bibancos e participação 
das estudantes de Medicina Carolina Costa 
Nassar e Anna Carolina Orsini-Arman. Leia a 
seguir os principais pontos abordados nessa 
reunião, que tratou em profundidade tema 
tão atual e pertinente.

Dr. Bibancos: Muito obrigado por estarem 
aqui. Estamos muito empolgados em tê-
-los conosco e aprender muito com vo-
cês hoje. O que significa ser transgênero? 
Quantas pessoas transgênero existem? 
Qual é a diferença entre pessoas trans-
gênero binárias e não-binárias? 
Dr. Garolla: Não é fácil determinar o núme-
ro exato de pessoas transgênero hoje em 
dia, pois muitas não revelaram seu status 
no passado. Pesquisas tanto na Itália quan-
to globalmente sugerem que a prevalência 
de indivíduos transgêneros é de cerca de 
0,5-0,6% da população, o que represen-
ta um número significativo. É por isso que, 
na Itália, particularmente na minha região, o 
governo decidiu financiar um centro de re-
ferência para esses indivíduos. Esses centros 
são projetados como programas interdisci-
plinares e multidisciplinares porque pessoas 
transgêneros necessitam de vários serviços 
de saúde, como Endocrinologia, Urologia, 
Ginecologia, Cirurgia Plástica, Psicologia e 
Psiquiatria. Quanto à segunda pergunta, a 
diferença entre pessoas transgênero biná-
rias e não-binárias: não-binário é um termo 
dentro da categoria mais ampla de transgê-
nero. Temos tanto indivíduos binários quanto 
não-binários. Pessoas binárias são aquelas 
que se identificam como homem ou mulher e 

gentes. Na minha opinião, não há limitações 
específicas para o tratamento cirúrgico além 
das condições de saúde. Se um paciente ti-
ver problemas de saúde que contraindicam 
a cirurgia, esse aspecto deve ser abordado. 
Caso contrário, não há limitações inerentes.

Dr. Bibancos: Como são realizadas as 
cirurgias para pessoas transgêneros na 
Europa? Qual país realiza mais cirurgias 
e por quê? 
Dr. Selvaggi: A Europa está dividida em vá-
rios países com diferentes níveis de desen-
volvimento cirúrgico. Em alguns países, a 
cirurgia está bem desenvolvida, enquanto em 
outros, menos. A cirurgia pode ser realizada 
tanto em hospitais públicos quanto privados. 
Em hospitais públicos, o financiamento vem 
do governo e dos contribuintes, enquanto em 
hospitais privados, os pacientes pagam pelos 
procedimentos. Alguns países realizam todos 
os tipos de cirurgias, como a Suécia, onde 
hospitais públicos oferecem serviços abran-
gentes, enquanto clínicas privadas lidam 
com procedimentos mais simples. A Espanha 
também é avançada em cirurgia de femini-
zação facial e vaginoplastia no setor privado, 
embora a faloplastia esteja menos desenvol-
vida e seja realizada principalmente de forma 
privada. Bélgica e Países Baixos têm progra-
mas estabelecidos de cirurgia genital no setor 
público, mas são menos avançados em cirur-
gia facial. No geral, serviços cirúrgicos estão 
disponíveis em centros públicos e privados 
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por toda a Europa. Países como Suécia, Países 
Baixos e Bélgica têm melhores recursos para 
tratamentos de afirmação de gênero, mas o 
acesso pode ser limitado pela disponibilida-
de, com tempos de espera variando de alguns 
meses a vários anos. O Reino Unido, com sua 
população maior, tem listas de espera mais 
longas, chegando a até seis ou oito anos. 

Dr. Bibancos: Você acredita que isso é in-
fluenciado não apenas pelo suporte eco-
nômico, mas também pela cultura do país? 
Dr. Selvaggi: A Europa está geralmente 
avançando em direitos LGBTQ, e há menos 
barreiras culturais para acessar procedi-
mentos. No entanto, alguns países ficam 
para trás devido a influências culturais e 
religiosas, como Hungria, Irlanda e Itália, 
que ainda estão transitando de normas ca-
tólicas tradicionais. Comparando a Europa, 
os EUA e a Tailândia, vemos que a cultura é 
influenciada por religião e política. Nos EUA, 
a divisão entre estados progressistas e con-
servadores resulta em acesso variável a tra-
tamentos. Por exemplo, alguns estados têm 
leis restritivas, enquanto outros oferecem 
cuidados abrangentes. A Tailândia, com sua 
cultura budista, é aberta e bem desenvolvi-
da em cirurgias transgênero, mas carece de 
recursos públicos. A Espanha e a Alemanha 
têm boas clínicas privadas, enquanto a Su-
écia, com seu forte sistema de saúde públi-
co, é menos avançada em certas áreas em 
comparação com outros países europeus. 

Dr. Bibancos: O paciente passa por uma 
preparação pré-cirúrgica? Há um acom-
panhamento pré-operatório? Quanto tem-
po ele dura? 
Dr. Selvaggi: Na Europa e na maioria das 
partes do mundo, os médicos seguem os 
padrões de cuidado estabelecidos pela As-
sociação Profissional Mundial para Saúde 
Transgênero. O processo de preparação inclui 
um período de avaliação, tratamento hormo-
nal, suporte psicológico e suporte social, com 
a cirurgia sendo o passo final. A preparação 
pode durar de um mínimo de um ano a até 
dez anos, dependendo da prontidão do pa-
ciente. Os pacientes devem ter habilidades 
cognitivas e emocionais para entender o 
procedimento, seus riscos e complicações. 
O acompanhamento pode durar o tempo ne-
cessário, variando de um ano para algumas 
cirurgias a até dez anos se surgirem compli-
cações. O acompanhamento endocrinológico 
é geralmente para toda a vida. O objetivo é 
tratar a disforia de gênero através de medi-
cação, suporte psicológico, suporte social e 
cirurgia, permitindo que os pacientes partici-
pem plenamente da sociedade. Exames mé-
dicos regulares são normalmente agendados 
duas vezes por ano. 

Dr. Bibancos: O que você acha desse ce-
nário no futuro próximo na Europa? Acre-
dita que ele vai aumentar? O cenário é se-
melhante na Tailândia e nos EUA? 
Dr. Selvaggi: Na Europa, os direitos LGBTQ 

têm aumentado nos últimos 10 a 20 anos, 
com uma elevação constante no número de 
pacientes que se assumem em países mais 
progressistas como Suécia, Finlândia e No-
ruega. Essa tendência provavelmente con-
tinuará em países com barreiras culturais, 
como Itália e Hungria, à medida que os servi-
ços se expandem. Na Tailândia, que tem uma 
cultura aberta e uma longa história de cirur-
gias transgênero, a demanda pode diminuir 
um pouco à medida que pessoas de outras 
regiões buscam tratamento. Os EUA têm vis-
to flutuações no acesso a cirurgias desde os 
anos 60. A introdução da cobertura de seguro 
para tratamentos de afirmação de gênero sob 
a administração Obama levou a um aumento 
no acesso e nas operações. Espera-se que 
essa tendência continue, com melhorias con-
tínuas no acesso e na disponibilidade. 

Dr. Bibancos: A demanda por cirurgia é 
maior entre mulheres ou homens trans-
gênero? Como vê essa questão? 
Dr. Selvaggi: Atualmente, a demanda por 
cirurgia deve ser aproximadamente igual 
entre mulheres transgênero e homens 
transgênero. Historicamente, em 2001, du-
rante minha residência na Bélgica, a propor-
ção de homens transgêneros para mulheres 
transgêneros buscando cirurgia era de cerca 
de 4:1. Isso significa que, para cada qua-
tro designados como masculinos ao nascer 
que solicitavam cirurgia, havia apenas um 
designado como feminino ao nascer. Essa 
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disparidade se devia à dificuldade maior 
enfrentada historicamente por aqueles de-
signados como femininos ao nascer em se 
assumir e revelar sua identidade de gênero 
à sociedade. Hoje, com direitos mais iguais e 
aceitação social, a proporção se aproximou 
de 1:1, especialmente em regiões com fortes 
proteções para os direitos LGBTQ+. 

Dr. Bibancos: Quais as técnicas cirúrgicas 
mais comumente usadas para a transição 
de pacientes AFAB e AMAB na Europa? 
Dr. Selvaggi: Para as transições de pacientes 
AFAB (Assigned Female At Birth - Designado 
Feminino ao Nascer), as duas técnicas mais 
comuns são a metoidioplastia e a faloplas-
tia. A metoidioplastia envolve a elongação do 
clitóris para criar um pênis mais curto, mas 
sensível, que não consegue realizar penetra-
ção. A faloplastia, por outro lado, envolve a 
criação de um pênis maior e funcional usando 
tecido do antebraço ou da coxa. A faloplastia 
pode ser complementada com um implan-
te para ereções e permite a relação sexual 
penetrativa. No entanto, a reconstrução da 
uretra é um desafio significativo em ambos 
os procedimentos. A tendência nos últimos 
anos mostra que menos pessoas optam pela 
reconstrução da uretra em comparação com 
uma década atrás. A escolha entre metoi-
dioplastia e faloplastia geralmente depende 
da anatomia e das preferências do paciente. 
Para as transições de pacientes AMAB (As-
signed Male At Birth - Designado Masculino 
ao Nascer), a técnica mais comum é a vagi-
noplastia por inversão peniana. Esse proce-
dimento envolve a criação de uma cavidade 
vaginal usando a pele do pênis, que é inver-
tida e revestida para formar o canal vaginal. 
Outras técnicas incluem o uso de intestino ou 
peritônio para a vaginoplastia, mas estas são 
geralmente reservadas para procedimentos 
secundários em caso de complicações. A 
abordagem padrão continua sendo a técnica 
de inversão peniana, com enxertos de pele 
adicionais se necessário. 

Dr. Bibancos: Quais são as complicações 
associadas a essas cirurgias? 
Dr. Selvaggi: A complicação mais grave da ci-
rurgia de feminização facial é o dano aos ner-
vos, junto com a potencial assimetria do rosto. 
Para as mastectomias, cicatrização, sangra-
mento e a incapacidade de amamentar são 
preocupações primárias. Aumentos mamários 
têm riscos semelhantes aos enfrentados por 
mulheres cisgêneras, incluindo sangramento 
e contratura capsular. Nas cirurgias genitais, 
como as vaginoplastias, as complicações co-
muns incluem sangramento, hematoma e o 
raro, mas grave, risco de fístula retovaginal, 
que pode ocorrer devido a danos no intestino 
durante o procedimento. O risco de perfuração 
intestinal é de cerca de 2%, o que pode exigir 
um estoma temporário e cirurgias adicionais. 
Para a faloplastia, a reconstrução do trato 
urinário, especialmente da uretra, é a mais 
desafiadora. As complicações podem incluir 
dificuldade para urinar, fístulas e infecções 
urinárias recorrentes. Todo o processo, desde 
a cirurgia inicial até a reconstrução final, pode 
levar de 3 a 5 anos, com complexidade au-
mentada em casos envolvendo complicações. 

Dr. Bibancos: Qual a sua opinião sobre 
o uso de peritônio ou intestino para a 
construção de uma neovagina? Quando 
essas técnicas são preferidas? 
Dr. Selvaggi: Para a vaginoplastia inicial, pre-
ferimos a técnica de inversão peniana, pos-
sivelmente com enxertos adicionais de pele. 
O uso de intestino ou peritônio é geralmente 
reservado para cirurgias secundárias, espe-
cialmente em casos de complicações como 
fístula retovaginal. Recentemente, realizamos 
uma vaginoplastia bem-sucedida baseada 
em peritônio, o que marcou uma nova abor-
dagem após complicações de cirurgias ante-
riores na Islândia. A escolha da técnica afeta 
a complexidade e a duração da cirurgia. Para 
procedimentos primários, a técnica de inver-
são peniana é mais simples e rápida, enquan-
to os procedimentos com intestino e peritônio 

ATUALMENTE, A DEMANDA POR CIRURGIA DEVE 
SER APROXIMADAMENTE IGUAL ENTRE MULHERES 
TRANSGÊNERO E HOMENS TRANSGÊNERO.  
(DR. SELVAGGI)

são mais demorados e exigem equipamentos 
especializados e uma equipe cirúrgica maior. 
As abordagens com intestino e peritônio ofe-
recem a vantagem da auto-lubrificação, mas 
podem necessitar de acompanhamento mais 
frequente e apresentar riscos a longo prazo 
que ainda estão sendo investigados. Sistemas 
de saúde privados podem oferecer essas téc-
nicas, mas centros públicos frequentemente 
dependem dos procedimentos estabelecidos 
até que mais evidências apoiem sua eficácia 
como métodos primários. 

Dr. Bibancos: Há algum efeito colateral do 
uso prolongado de bloqueadores hormo-
nais após a cirurgia? 
Dr. Garolla: Os bloqueadores hormonais são 
usados principalmente em pacientes pré-
-púberes para prevenir efeitos indesejados 
da puberdade, como altura excessiva em 
indivíduos AMAB e desenvolvimento mamá-
rio indesejado em indivíduos AFAB. Os blo-
queadores são cruciais para pacientes com 
problemas psiquiátricos significativos rela-
cionados à disforia de gênero. No entanto, há 
um debate em andamento sobre os efeitos 
a longo prazo dos bloqueadores, incluin-
do possíveis impactos no desenvolvimento 
cerebral, metabolismo ósseo e saúde geral. 
As práticas atuais envolvem o uso caute-
loso dos bloqueadores e a transição para a 
terapia hormonal quando apropriado. Mais 
pesquisas são necessárias para entender 
completamente sua segurança. 

Dr. Bibancos: Os níveis de osteoporose 
são mais altos em indivíduos transgê-
neros mesmo se não estiverem usando 
esses bloqueadores? 
Dr. Garolla: Estudos mostram que indivídu-
os transgêneros frequentemente têm menor 
densidade óssea devido a fatores como de-
ficiência de vitamina D, baixa atividade fí-
sica, tabagismo intenso, estado depressivo 
e outros fatores de risco. Esses problemas 
podem levar a osteopenia ou osteoporose 
mesmo antes do início dos tratamentos hor-
monais, particularmente em pessoas AMAB. 
Fatores genéticos também desempenham 
um papel, mas sua contribuição é relati-
vamente menor. A principal preocupação é 
monitorar e gerenciar a saúde óssea ao lon-
go do estilo de vida e do tratamento médico.
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 Dr. Bibancos: Há uma incidência maior de 
mutações nos receptores androgênicos ou 
estrogênicos em indivíduos transgêneros? 
Dr. Garolla: Sim, mutações nos recepto-
res androgênicos e estrogênicos são mais 
prevalentes em indivíduos transgêneros em 
comparação com a população geral, embora 
a incidência seja relativamente baixa (cer-
ca de 4%). Essas mutações podem afetar 
os resultados do tratamento, mas não são 
a causa da disforia de gênero. Para alguns 
indivíduos, mutações nos receptores andro-
gênicos significam que eles podem precisar 
de doses menores de estrogênio para um 
tratamento eficaz e frequentemente podem 
dispensar o uso de antiandrógenos. 

Dr. Bibancos: Você já encontrou casos 
de arrependimento dos pacientes após  
a transição?
Dr. Garolla: Felizmente não encontrei tais 
casos. No entanto, o arrependimento é docu-
mentado em parte da literatura, o que des-
taca a importância de avaliações pré-trata-
mento minuciosas. Na Itália, uma avaliação 
psicológica e/ou psiquiátrica detalhada e um 
período de observação são exigidos antes de 
iniciar o tratamento. Em alguns países, a fal-
ta de protocolos diagnósticos rigorosos pode 
levar a problemas, tornando a avaliação psi-
cológica/psiquiátrica cuidadosa crucial para 
garantir um diagnóstico preciso e reduzir ou 
até mesmo evitar arrependimento. 

Dr. Bibancos: Para concluir, vocês acre-
ditam que existam fatores externos, como 
contaminação ambiental dos embriões, 
que poderiam explicar o aumento de indi-
víduos transgêneros? 
Dr. Selvaggi: As causas da identidade de 
gênero são complexas e multifatoriais. Não 
se trata apenas do desenvolvimento cerebral, 
mas também de como os indivíduos perce-
bem a si mesmos e seus desejos de vida. À 
medida que as atitudes sociais evoluem, po-
demos chegar a um ponto onde a disforia de 
gênero diminua, sendo substituída por uma 
compreensão mais fluida de gênero. Fatores 
culturais influenciam significativamente a 
auto-percepção e a aceitação social. 

Dr. Garolla: Concordo que, embora não haja 
uma causa definitiva, o ambiente embrioná-
rio que é prejudicado pela poluição, drogas e 
estilo de vida pode influenciar a identidade 
de gênero. Evidências crescentes mostram 
que fatores ambientais e genéticos impac-
tam as características físicas, e pesquisas 
emergentes apoiam a ideia de que esses 
fatores também afetam a identidade de 
gênero durante a gravidez. Historicamente, 
indivíduos transgêneros foram reconhecidos 
e aceitos em várias culturas. A aceitação 
crescente hoje provavelmente contribui para 
mais indivíduos expressarem suas verda-
deiras identidades. O futuro revelará se essa 
tendência continuará.
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O
nde há cidadãos, o trabalho de médicos é sempre essen-
cial. Em alguns locais e situações, entretanto, esse supor-
te é ainda mais necessário e, para supri-lo, é necessário 
não apenas o conhecimento técnico e científico, mas uma 

grande dose de solidariedade, desprendimento, empatia em relação 
à dor alheia e, também, de coragem. Nesta edição, o BIU publica os 
depoimentos de dois urologistas que aceitaram o desafio de levar 
seu trabalho de caráter social para áreas conturbadas, enfrentando 

riscos objetivos e condições de extrema dificuldade para cumprir, 
de maneira exemplar, o compromisso expresso no Juramento de 
Hipócrates, que já em seu início assinala: “eu prometo solenemente 
consagrar minha vida ao serviço da humanidade”.

Leia abaixo os testemunhos inspiradores do dr. Cassio Andreoni, 
que trabalhou no campo de refugiados Dzaleka, no Malawi, e dr. 
Wagner França, que se juntou a uma equipe de urologistas de vários 
países para atender pacientes na Ucrânia.

UROLOGISTAS NA 
LINHA DE FRENTE

O TESTEMUNHO DE DOIS UROLOGISTAS QUE TRABALHARAM EM REGIÕES 
CONTURBADAS, INSPIRADOS NA SOLIDARIEDADE E EMPATIA
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DR. CASSIO ANDREONI, urologista

“FUI ENSINAR E APRENDI... 
FUI AJUDAR E ME SENTI O MAIS AJUDADO”

A 
Caravana da Saúde é organizada 
por pessoas que ajudam a Frater-
nidade sem Fronteiras (FSF), ONG 
coordenada por um casal de bra-

sileiros, a Clarissa e o Vagner, que venderam 
propriedade no RJ e investiram suas vidas 
em ajudar os refugiados no campo Dzaleka 
coordenado pela ONU no Malawi, que exis-
te desde a década de 90 e maioria provinda 
de refugiados dos conflitos civis no Congo 
(RDC). Hoje abriga quase 60 mil pessoas 
num estado lamentável. A FSF tem um ter-
reno próprio que provê comida, educação e 
trabalho para cerca de mil pessoas e recebe 
caravanas de construção, costura e saúde, 
entre outras, através de doações. Um colega, 
o dr. Ricardo Marujo (cirurgião plástico), me 
apresentou a organização e resolvi partici-
par, ajudando primeiro com doações de de-
pois indo participar pessoalmente, tendo ele 
como coordenador da caravana. 

O preparo iniciou uns seis meses antes 
através da reserva de passagens aéreas, 
vacinas necessárias e definição do material 
que seria importante levar. A adaptação foi 
muito tranquila; os 18 membros da caravana 
- entre pediatras, cirurgiões, farmacêuticas 
e dentistas - ficamos na casa dos carava-
neiros na Fraternidade, com comida, cama 
e boa estrutura para as duas semanas pro-
gramadas. Com a língua, tinhamos traduto-
res o tempo todo.

A pobreza no campo de refugiados 
Dzaleka, Malawi, é diferente de tudo o que já 
vi. O FMI coloca o Malawi entre os 10 países 
mais pobres do mundo, no entanto, no cam-
po de refugiados a situação é ainda pior. Os 
cerca de 60 mil refugiados em sua maioria 
são egressos de conflitos de países vizinhos 
(2/3 vindos da República Democrática do 

Congo). Eles vivem numa “prisão”, já que não 
falam a mesma língua, não há sentimento de 
nação, união, pertencimento algum...não 
são aceitos localmente para trabalhar, não 
tem escola, não há nenhuma assistência à 
saúde nem vacinas, apenas nossa caravana 
dava alguma possibilidade de cuidado médi-
co-odontológico. A situação dos refugiados 
recém-chegados é ainda pior (chegam em 
média 300 por mês). Eles são colocados em 
tendas separadas por lençóis e num espaço 
pequeno onde são abrigadas de 5 a 7 pesso-
as. Com o tempo, se tiver vaga, podem ir para 
um local melhor, similar às comunidades 
muito frequentes no Brasil. As histórias dos 
refugiados são variadas, mas um dos dentis-
tas atendeu um médico que num conflito em 
outro país teve sua mulher estuprada e morta 
e fugiu para lá com sua filha. Muitos che-

O FMI coloca o Malawi 
entre os 10 países 
mais pobres do 
mundo, no entanto, no 
campo de refugiados 
a situação é ainda 
pior. Os cerca de  
60 mil refugiados 
em sua maioria são 
egressos de conflitos 
de países vizinhos.
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No caminho de  
volta, o sentimento 
era de paz e de 
missão cumprida,  
de que fizemos  
o que podíamos...

gam por Moçambique, que faz fronteira com 
Malawi e aprendem falar um pouco de por-
tuguês, aliás, em pouco tempo ouvi diversas 
línguas com muitos traduzindo um pouco 
daqui e de lá...era português, inglês, francês, 
swahili e chechewa...uma mistureba! 

Apesar de tudo isso há dois pontos que 
chamam muito a atenção: os sorrisos cons-
tantes e a fé em Deus. As crianças vêm 
sempre correndo em nossa direção sorrindo 
e chegam pulando e nos abraçando...as ma-
mas e papas muito simpáticos trabalhando 
para manter como podem a família; há mui-
tas inscrições de fé por todos os lados, seja 
nos nomes de “lojas” de comércio local, nos 
muros ou nas muitas casas de orações de 
crenças diversas, além, é claro, das frases 
que saem da boca deles com muita frequên-
cia. Todos simpáticos, sorridentes saudando 
com um vibrante: JAMBO! (olá em swahili).

Em 10 dias contínuos no campo foram 
atendidas cerca de 1.400 crianças, realiza-
dos 400 procedimentos odontológicos, 45 
cirurgias feitas no hospital local (um públi-
co e outro privado, pago pela fraternidade), 
distribuídos milhares de remédios levados 
pelos caravaneiros, assim como materiais 
cirúrgicos e odontológicos.  

As cirurgias urológicas mais frequentes 
foram criptorquidia, hidrocele, hipospádia, 
lesão uretral por trauma pós circuncisão (são 
feitas pelas pessoas da comunidade, mui-
tas vezes não por médicos) e muitas hérnias 
inguino-escrotais. A Fraternidade conseguiu 
liberação para cirurgias de menor porte no 
hospital público local e levantou recursos 
para pagar um hospital privado na capital. 
Apesar das muitas medicações deixadas 
com orientações para alguns enfermeiros 
locais, outra oportunidade de atendimento 
para os locais apenas na próxima caravana, 
sabe-se lá quando...muitas cirurgias foram 
canceladas, muitos remédios de uso contí-
nuo acabarão e novas doenças surgirão; o 
sentimento de impotência é constante e se 
transforma em ansiedade e até depressão 
ao voltar à nossa vida local, que se ocor-
rer há suporte psicológico aos caravaneiros 
mais afetados no retorno. 

A Fraternidade sem Fronteiras é uma 
grande inspiração de ação comunitária e de-
dicação ao bem comum. Está também aju-
dando em outros países na África e no Brasil. 

Captam recursos através de doações e os 
líderes estão na frente da batalha, vivendo 
com o mínimo, tomando também banho frio 
e em condições próximas aos que ajudam. O 
que eles fazem lá alguém teria que escrever 
um livro, é impressionante! É a nação UBUN-
TU! essa palavra não é traduzível diretamen-
te, no entanto, seria “humanidade para com 
os outros”; exprime a consciência da relação 
entre o indivíduo e a comunidade; segundo 
Desmond Tutu, autor de uma teologia ubuntu 
“a minha humanidade está intrinsicamente 
ligada a humanidade de todos nós”, algo que 
resumem como: “eu sou porque nós somos”. 
Filosofia também citada por Nelson Mandela, 
essa noção de fraternidade implica em com-
paixão e abertura de espírito, sendo oposta 
ao narcisismo e individualismo.

A minha reflexão geral se resume ao 
nosso último dia: no caminho de volta, no 
ônibus o sentimento era de paz e de missão 
cumprida, de que fizemos o que podíamos...
eu pensava de como meus títulos aca-
dêmicos, minha vida dedicada à inovação 
tecnológica em cirurgia, o pioneirismo em 
robótica de nada adiantavam ali e em outros 
tantos lugares no mundo...de que as coisas 
mais simples são as mais necessárias para 
a maioria das pessoas...fui ensinar e apren-
di...fui ajudar e me senti o mais ajudado! 
Nesse minuto ao fundo tocava uma músi-

ca de Renato Russo e sem combinar, numa 
harmonia de sentimentos mútuos todos 
balbuciavam em coro: “é preciiiso ama-
aaar...as pessoas como se não houvesse 
amããnhããã...” ; um por do sol pra lá de 
espetacular deixavam todos sem palavras, 
pensando que o sol pode se por, mas a lâm-
pada do amor tem que estar sempre acesa 
através das ações no bem, sem fronteira 
(geográfica, religiosa, étnica etc) alguma! 
No dia seguinte às 5:35h o sol nasceu (Ma-
lawi=nascer do sol) mais bonito, o amanhã 
finalmente chegara trazendo o sentimento 
de obrigação de continuar agindo em prol do 
bem comum ao retornar para o nosso amado 
Brasil. Jambo Malawi UBUNTU!!! 
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DR. WAGNER FRANÇA, urologista

“OS PACIENTES ERAM TODOS  
LESADOS E MUTILADOS NA GUERRA,  
A MAIORIA JOVENS”

R
ecebi um convite do professor 
Dmitry Nikolavsky, da Universida-
de de Nova York, Upstate Universi-
ty Syracuse, urologista que nasceu 

na cidade de Odessa, na Ucrânia, e está 
há muito tempo nos EUA. Existe uma ONG 
chamada 1991 Ucrânia, que capta recur-
sos para a Ucrânia nesta situação atual de 
guerra. Quando decidi ir para lá, o primeiro 
objetivo era ajudar os ucranianos e, também, 
ajudar meu amigo, pela origem dele, por ele 
ser uma pessoa especial e pela relação que 
nós temos. A premissa era ajudar os ucra-
nianos e viajar com um grupo de urologistas 
de vários países, que eram os drs. Ramon 
Virasoro (Argentina/EUA), Damian Lopes 
(México), Gennady Bradilasvisk (EUA), além 
de Dmitriy Nikolavsky.

As cirurgias eram as mais complexas, 
porque os pacientes eram todos lesados e 
mutilados na guerra, a maioria jovens. Ti-
nham ferimentos de bombas e armas de 
fogo. O desafio foi reunir especialistas em 
cirurgias uretrais. Operamos por volta de 
trinta pacientes em uma semana. Foi muito 
enriquecedor. A viagem durou dez dias, mas 
nosso trabalho como cirurgiões durou quatro 
dias. Como o espaço aéreo estava fechado, 
tivemos que voar até Varsóvia, na Polônia, e 
de lá fomos de trem até Kiev, num percurso 
de dezoito horas.

A capital, Kiev, é segura, dentro da re-
alidade, porque tem proteção com bateria 
antimísseis que fica nos limites da cidade, 
o chamado “domo de ferro”. Muitas vezes 
caem fragmentos de bomba. A última vez 
que isso havia acontecido tinha sido um 
mês antes, e fragmentos de bomba caíram 
num hospital infantil. A cada hora tocam as 
sirenes e quando isso acontece temos que 

correr para um bunker ou algum banheiro, 
que são lugares seguros, porque têm pare-
des duplas. No hotel os quartos também têm 
paredes duplas.

As ações comunitárias são muito impor-
tantes, porque elas levam esperança, felici-
dade, conhecimento, e permitem uma troca 
entre seres humanos. Na realidade, quem 
ganha mais é quem está ajudando, porque a 
gratidão e o reconhecimento é muito maior 
do que o conhecimento e o trabalho que a 
gente deixa nesse país. A reflexão é que nós, 
médicos, temos um papel importante nes-
sas ações comunitárias. A Ucrânia é um país 
muito grande e tem escassez de médicos 
especialistas em algumas áreas. A ida de 
especialistas dos Estados Unidos, do México 
e do Brasil é uma condição essencial para a 
saúde dos ucranianos.

Dr. Wagner ao lado de 
um tanque e sua foto 
no outdoor colocado 
em Kiev, informando 
sobre o trabalho da 
equipe de urologistas 
voluntários.
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SENDO O EVENTO 
DESTINADO À 
FAMÍLIA UROLÓGICA.
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E
ntre os dias 29 e 31 de maio de 2025 
ocorrerá a XVIII Jornada Paulista de 
Urologia (JPU). O evento científico or-
ganizado pela SBU-SP teve sua 1ª. edi-

ção na cidade de São José do Rio Preto, em 
1990, durante a gestão do presidente Eliseu 
Roberto Denadai. A JPU rapidamente caiu no 
gosto dos urologistas, pois além de ser uma 
reunião com alto nível científico, sempre pro-
porcionou aos participantes e a seus familia-
res um programa social, cultural e esportivo 
bastante abrangente. Ficou conhecida como o 
evento destinado para a família urológica. 

Neste artigo vamos mostrar um pouco da 
história da Jornada Paulista.

II JPU
Ocorreu em 1992, sob a 
presidência do dr. Valdemar 
Ortiz. O local das atividades foi 
na Casa do Médico, em Bauru.

IV JPU 

Aconteceu em 1995, na cidade de 
Campinas, sob a presidência do dr. Amilcar 
Martins Giron. O destaque dessa edição foi 
o convidado estrangeiro prof. Shlomo Raz, 
na época um dos principais nomes na área 
de Disfunção Miccional.

V JPU
Foi realizada em 1997, na cidade de Barra 
Bonita, sob a presidência do dr. José Carlos 
Souza Trindade. O convidado estrangeiro de 
destaque foi o francês Jean Marie Buzelin.

I EDIÇÃO JPU
Como foi destacado acima, ocorreu em 1990, 
na cidade de São José do Rio Preto, tendo 
como seu idealizador o dr. Eliseu Denadai, na 
época presidente da SBU-SP.

III JPU
Aconteceu no ano de 1993, na cidade de 
Ribeirão Preto, novamente com o dr. Valdemar 
Ortiz como presidente a SBU-SP.

A partir de 1994 o Congresso Paulista de Urologia passou a ser realizado sem-
pre nos anos pares, e para que não houvesse conflito de datas, ficou definido 
que a Jornada Paulista de Urologia aconteceria nos anos ímpares.
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Devido ao grande sucesso dessa edição 
e à aprovação por parte dos participan-
tes em relação aos atrativos turísticos 
de Campos do Jordão, a JPU, que era iti-
nerante pelas cidades do interior de São 
Paulo, passou a ser realizada em Campos 
até o ano de 2019. 

VI JPU
Ocorreu em 1999, na cidade 
de Campos do Jordão, com o 
dr. Eric Roger Wroclawski na 
presidência, com a presença 
de cerca de 650 participantes, 
um recorde à época.

VII JPU
Ocorreu no ano de 2001, sob a presidência do dr. Paulo 
Cesar Rodrigues Palma. Além de excelente parte científica, 
a edição ficou marcada pela iniciativa de realizar 
atendimentos, através de uma central telefônica, para 
esclarecer dúvidas da população. Na parte esportiva, 
a atração foi um jogo de futebol entre uma equipe de 
urologistas contra a Seleção Brasileira de Masters.

VIII JPU
Ocorreu em 2003, com 
o dr. José Cury como 
presidente a SBU-SP.

IX JPU
Foi organizada em 2005, sob 
a presidência do dr. Aguinaldo 
Cesar Nardi. Os destaques 
foram a realização de vários 
cursos práticos e o 1flflº Encontro 
de Enfermagem para Urologia.

X JPU
Aconteceu em 2007, 
com a presidência 
do dr. Luís Augusto 
Seabra Rios.

XI JPU
Em 2009, sob a presidência 
do dr. Ubirajara Ferreira, 
comemorou-se os 40 anos 
da SBU-SP e teve como 
destaque uma palestra  
do técnico de futebol Carlos 
Alberto Parreira, campeão 
mundial pela seleção 
brasileira em 1994. 
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XII JPU
Aconteceu em 2011, sob a 
presidência do dr. Archimedes 
Nardozza Junior. Foi uma edição 
com recorde de 2.307 participantes 
inscritos. Pela 1ª. vez foi possível 
acompanhar a programação da 
Jornada por um aplicativo para 
telefones celular. 

XIII JPU
Aconteceu no ano de 2013, 
com o dr. Rodolfo Borges 
dos Reis na presidência 
da SBU, e teve como 
destaque a presença de 10 
palestrantes internacionais.

XIV JPU
Aconteceu em 2015, sob 
a presidência do dr. Roni 
de Carvalho Fernandes. O 
destaque foi o atendimento 
médico, realizado por 
urologistas participantes 
da Jornada, em parceria 
com a Secretaria de Saúde 
do Município de Campos 
do Jordão, para cerca de 
200 pacientes moradores 
da cidade.

XV JPU
Realizada em 2017  
sob a presidência do  
Dr. João Luiz Amaro, 
teve como tema principal 
a utilização das novas 
tecnologias em Urologia.

XVI JPU
Ocorreu em 2019, sob a presidência do dr. Flavio Eduardo Rocha 
Trigo. Nesta edição comemorou-se o 50º. aniversário da SBU-SP.

XVII JPU
Aconteceu em 2023, 
sob a presidência do 
dr. Marcelo Wroclawski. 
Após 20 anos seguidos 
de Jornada Paulista  
em Campos de Jordão,  
a edição ocorreu  
em Campinas.

Em 2021, em razão da pandemia causada 
pelo Covid-19, a JPU não foi realizada.
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SEDE DA PRÓXIMA JORNADA  
PAULISTA DE UROLOGIA, A CIDADE 
OFERECE ATRATIVOS TURÍSTICOS, 
HISTÓRICOS E GASTRONÔMICOS  
QUE VALE A PENA CONHECER
DR. ANDRÉ LUIZ FARINHAS TOMÉ
Departamento de Disfunções do Trato Urinário Inferior da SBU-SP

DR. MATHEUS MIRANDA PAIVA
Departamento de Uro-oncologia da SBU-SP

L
ocalizada no litoral paulista e a 72 quilômetros da capital 
de São Paulo, Santos ostenta o 6º lugar no ranking de quali-
dade de vida dos municípios brasileiros, conforme Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) aferido pela Organização das 

Nações Unidas (ONU) com base nos níveis de expectativa de vida, 
educação e PIB per capita. As atividades ligadas ao Porto - o maior 
da América Latina, com 13 quilômetros de extensão e por onde passa 
mais de um quarto de todas as cargas que entram e saem do Brasil – 
representam a principal fonte de riquezas do município, fazendo de 
Santos a cidade da Região Metropolitana da Baixada Santista mais 
importante economicamente e uma das mais ricas do país.

Os setores do turismo, de serviços e da pesca em geral com-
pletam a lista das mais destacadas atividades da economia santis-
ta. De um lado, uma economia pujante; de outro, sua vocação para 
o lazer. Santos tem como principal atrativo os sete quilômetros de 
praia, acompanhados pelo maior jardim de orla do mundo, título 
concedido pelo Guinness World Records.

Em pé de igualdade com os jardins e a praia, como principais 
pontos turísticos e cartões-postais da cidade, está o Centro His-
tórico, que ganhou em 2024 uma nova atração, o Parque Valon-
go. Região vizinha ao complexo portuário, o Centro conserva vivo 
em suas estreitas e charmosas ruas com calçamento de pedra um 
passado de glórias com a comercialização do café, que já figurou 
como principal produto de exportação brasileiro. A cidade tem se 
destacado também no turismo de negócios e no ecoturismo, já que 
quase a totalidade de sua porção continental se mantém preserva-
da, o que demonstra a prioridade dada à conservação do ambiente.

Por suas diversas características econômica, infraestrutural e 
de serviços, Santos foi eleita uma das melhores cidades para se 
viver após os 60 anos - ficando em 3º lugar em 2023 - pelo Índi-
ce de Desenvolvimento Urbano para Longevidade (IDL) - iniciativa 
do Instituto de Longevidade Mongeral Aegon, e mantém o Título de 
Cidade Educadora desde 2008, concedido pela Associação Interna-
cional de Cidades Educadoras (Aice). Desde 2015, a cidade integra 
a Rede de Cidades Criativas da Unesco.
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TURISMO
Quem for participar da Jornada Paulista de 
Urologia pode aproveitar o que a cidade de 
Santos tem para oferecer em matéria de tu-
rismo, história, cultura e lazer. Atrativos das 
mais diversas naturezas fazem de Santos 
um local perfeito para visitar a passeio. Com 
sete quilômetros de praias e 13 quilômetros 
de cais, Santos tem também um Centro His-
tórico com o famoso bondinho, que imita o 
extinto e popular meio de transporte do sé-
culo 20 e que virou marca da cidade.

O Centro reúne variados de pontos tu-
rísticos, como o Palácio José Bonifácio, onde 
funciona a Prefeitura, a Bolsa Oficial do Café 
– marca de um período de economia pu-
jante, no início do século 20 -, Santuário 
do Valongo, Catedral, Monte Serrat, Estação 
Ferroviária do Valongo e o Museu Pelé. 

O Aquário Municipal, o Orquidário (na 
região da Orla) e o Jardim Botânico (na Zona 
Noroeste) preservam porções preciosas de 
natureza e biodiversidade. Já o Memorial 
das Conquistas, na Vila Belmiro, guarda a 
história de um time que fez a Cidade se tor-
nar conhecida mundialmente.

Santos é a capital dos cruzeiros maríti-
mos, sendo o Terminal de Passageiros Gius-
fredo Santini um dos mais movimentados do 
país. Em 2023, o número de passageiros em 
Santos foi de 1 milhão, sendo considerada a 

melhor temporada em 12 anos.
O ecoturismo é outro segmento cada vez 

mais explorado em território santista, já que 
85% de sua área fica na porção continental 
e é, em sua maior parte, preservada. Este 
cenário paradisíaco é composto por cacho-
eiras que formam tobogãs naturais, rios de 
águas cristalinas, aves e animais, além de 
ruínas históricas, que podem ser visitados 
em passeios monitorados por agências de 
turismo credenciadas.

O turismo de negócios também cresce 
de forma acelerada no município e já é res-
ponsável pela maior parte da movimentação 
na cidade durante o ano. Conta, ainda, com 
o Blue Med Convention Center, um espaço 
integrado por um pavilhão de feiras e expo-
sições, com 9 mil m² no térreo e salões de 
convenções e shows em 4,5 mil m² e ca-
pacidade para 3.200 pessoas, no 1º andar, 
onde acontecerá a JPU.

Em janeiro de 2024, a Cidade recebeu 
o selo de Destino Turístico Inteligente (DTI) 
em Transformação, do governo federal. O 
Ministério do Turismo entregou o selo a 
Santos após técnicos da Secretaria de Em-
preendedorismo, Economia Criativa e Tu-
rismo (Seectur) apresentarem um Plano de 
Transformação abrangendo os 105 requisi-
tos distribuídos nos nove eixos estratégicos 
do Modelo DTI Brasil: governança, acessi-

bilidade, segurança, inovação, promoção e 
marketing, mobilidade e transporte, tecno-
logia, criatividade e sustentabilidade.

Após concorrer com dezenas de cidades 
de todo o Brasil, Santos foi uma das dez es-
colhidas, em junho de 2023, para participar 
da Estratégia Nacional de Destinos Turísticos 
Inteligentes (DTI) Brasil. Os municípios fo-
ram selecionados a partir de critérios como 
existência de policiamento turístico, plano 
de mobilidade, programa ou plano estra-
tégico de cidade sustentável e/ou cidade 
inteligente, ações ou projetos relacionados 
ao desenvolvimento da economia criativa no 
destino, entre outros quesitos.
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DISTRITO TURÍSTICO
Em junho de 2024, o Governo do Estado criou o Distrito Turís-
tico de Santos, para fortalecer economicamente o segmento, 
gerando emprego e renda e aumentando a competitividade 
do turismo paulista, utilizando medidas como isenções fiscais, 
parcerias com a iniciativa privada etc. O Distrito Turístico de 
Santos abrange a região do Centro Histórico - que passa por 
diversas obras que vão reforçar o apelo turístico, como o Parque 
Valongo, o novo Mercado Municipal e a revitalização da Rua XV 
de Novembro - e a Vila Belmiro, com sua ligação histórica com 
o Santos FC e Pelé, o que também atrai muitos visitantes ao 
Memorial das Conquistas do clube.

Na próxima edição do BIU traremos mais informações e di-
cas de lazer e turismo na cidade de Santos.

SANTOS EM NÚMEROS
• ��POPULAÇÃO: 429.567 pessoas (dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia Estatística/IBGE divulgados em agosto/2024)

• ÁREA TOTAL: 281,033km²

• ÁREA INSULAR: 39,4km²

• ÁREA CONTINENTAL: 231,6km²

• �DISTÂNCIA DA CAPITAL DO ESTADO - SÃO PAULO (SP): 72km

• TEMPORADA DE VERÃO: dezembro a março

• ANIVERSÁRIO: 26 de janeiro

• ÁREA PRESERVADA: 150km² (55.71%)

• TEMPERATURA: 25ºC - média anual

• �ASPECTO ECONÔMICO: como maior cidade do litoral de 
São Paulo, tem no Porto a principal atividade

• �ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH): 0,840  
(6º lugar do Brasil)
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A G E N D A
PRINCIPAIS EVENTOS CIENTÍFICOS PREVISTOS 

PARA OS PRÓXIMOS MESES

Congresso ASCO-GU
13 a 15 de fevereiro de 2025

Local: São Francisco (EUA)

Congresso Europeu de Urologia
21 a 24 de março de 2025 

Local: Madri (Espanha)

XVIII Jornada Paulista de Urologia
29 a 31 de maio de 2025
Local: Blue Med Santos (SP)

AUA 2025 - American Urological Association
26 a 29 de abril de 2025

Local: Las Vegas (EUA)






